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Diário de bordo. Capitão Kursor Krion, 
comandante da bionave Vigilante, Frota 
Exploratória do Império Metaliano. 


Como o registro do computador ira atestar, continuo 
em órbita de Calidori-d-1, a única lua do quarto planeta 
em órbita das estrelas binárias Calidori. 


Calidori-4 é imenso, com 149.000 quilômetros de di- 
âmetro, contra os 22.600 de nosso planeta-capital 
Metalian. Como todo gigante gasoso, tem apenas tama- 
nho. Sua composição é quase unicamente de líquidos e 
gases, materiais que não permitem a formação de terre- 
no sólido na superficie. Como resultado temos um plane- 
ta inteiramente oceânico, sem crosta. 


Gigantes de gás são muito comuns. Todos os sistemas 
conhecidos têm pelo menos um deles. Calidori-4 não é di- 
terente de seus “primos” já catalogados, exceto por uma 
curiosa característica: gigantes gasosos costumam ter gran- 
de número de luas, geralmente entre dez e trinta delas. 


Este, como já mencionei, tem apenas uma. 


A unica lua de Calinori-d não é gasosa. Ao contrário 
de seu planeta-pai (mais tarde sera explicada a razão deste 
termo tão peculiar), ela tem uma superficie sólida. Pode 
ser pisada. 


E, efetivamente, ela é pisada, 


Aqueles que me conhecem sabem que não sou dado 
a caprichos românticos. Mas agora, observando esta lua 
de perto e acompanhando os dramas que se desenrolam 
em sua face, a denominação astronômica Calidori-d-] me 
parece terrivelmente árida. Gostaria que tivesse um nome 
nativo, pelo qual eu pudesse chamá-la, 


Vou batizá-la como Keyla, por razões que nada na 
galáxia me farão confessar. 


kevyla mede 7.650 quilômetros de diâmetro no equa- 
dor, quase vinte vezes menos que o planeta-pai. E um saté- 
lite grande, com massa suficiente para que sua gravidade 
possa reter atmosfera, O ar é denso, rico em oxigênio, dan- 
do ao céu de Kevla intensa cor azul durante o dia, 


A visão do planeta-pai no céu keyliano é, no mini- 
mo, impressionante. Atinge perto de 40º na abóbada ce- 
leste, Isso quer dizer que, se uma borda do planeta-pai 
tocasse o horizonte, seu extremo oposto alcançaria quase 
a metade do caminho até o zênite — o ponto mais alto do 
céu. Poucas janelas em Keyla seriam grandes o bastante 
para que o disco rosado fosse visto por inteiro através 
delas, À figura monstruosa é chamada “Pai-de-Tudo” por 
certas tribos nativas. Os motivos são fáceis de deduzir. 


E há também os anéis. Vistos lateralmente, formam 
uma linha fina e brilhante que corta o céu de um hori- 
gonte ao outro, dependendo da posição do observador na 
superfície de Kevyla. 


O planeta-pai não se move no céu Keyliano, Como 
ocorre com a maioria das luas, Keyla tem seu movimento 
de rotação igual ao de translação: gira sobre o próprio 
cixo na mesma velocidade com que circunda o planeta, 
de modo que uma de suas faces está sempre voltada na- 
quela direção. Isso significa que uma pessoa no lado opos- 
to de Kevyla nunca verá o planeta-pai. 


As noites são breves nesta face de Keyla. Duas horas 
e meia, contra vinte horas de claridade, Isso acontece 
porque o satélite é servido por duas fontes de luz: os sóis 
gêmeos (muito próximos um do outro para que sua quan- 
tidade faça diferença) e o próprio planeta-pai. Ele refle- 
te a luz dos sóis quando estes se encontram no lado opos- 
to de Reyla — evento que normalmente deveria produ- 
zir o fenômeno “noite”. O único momento de escuridão 
acontece quando Calidori-d se posiciona entre ele e os 
sóis, produzindo um eclipse. O eclipse ocorre todos os 
dias. Durante essas curtas noites o planeta-pai aparece 
como um imenso disco escuro contra o céu estrelado. 


Essa distribuição irregular de luminosidade resulta 
em um satélite com uma de suas metades mais verdejante. 
Rica em vegetação fotossintética, responsável pela gran- 
de quantidade de oxigênio na atmosfera. Esse oxigênio 
atacaria rapidamente a pele de um metaliano, a exemplo 
do que ocorreu comigo em Roardaigh. 


COomMinta... 











Uma bela lua, apesar disso. 


É, todavia, idêntica a inumeráveis outras cataloga- 
das por mim. Nem cheguei a pisar nela, Minhas descri- 
ções paisagísticas se baseiam em mera especulação. Re- 
ceio não ter respondido ainda à pergunta que o leitor deve 
estar se fazendo: por que estou aqui há tanto tempo? 


O cativeiro de minha atenção não é o mundo em si. 


mas seus habitantes. O leitor provavelmente não está fa-. 


miliarizado com o termo “antropossauro”, Ele serve para 
designar uma raridade, uma anomalia que não existe em 
nenhum outro ponto da galáxia conhecida: um lagarto 
que evoluiu até 0 estágio humano. 


Classificar alienigenas biocarbônicos como “huma- 
nos” pode parecer absurdo à primeira vista. Mas, depois 
de décadas de exploração espacial, percebo que presunção 
seria reservar o género humano apenas para nós mesmos. 
Durante nossos primeiros contatos com outras inteligênci- 
as, cada um alegava que o outro era alienigena. Por isso a 
palavra “humano” é sabiamente evitada em relações di- 
plomáticas com outros mundos, dando-se preferência à na- 
cionalidade planetária. No espaço, não somos humanos. 
somos metalianos. 


A quem fica reservada a humanidade, então? Os di- 
cionários são deficientes nesse sentido. Definem como hu- 
mano um indivíduo pertencente à espécie animal que 
apresenta o mais alto grau na escala evolutiva. Mas, com 
o advento da exploração espacial, descobriu-se que cada 
mundo tinha sua própria espécie dominante. Como pro- 
ceder? No caso do planeta Ganma-7, deveriamos chamar 
de humanos os protozoários gigantes que constituem sua 
torma de vida mais avançada? 


Evidente que não. Portanto, passamos a denominar 
como humanas apenas as criaturas com inteligência e ha- 
bilidade manual suficientes para constituir uma civiliza- 
ção tecnológica. Não é necessário que exista uma civili- 
zação; apenas o potencial para uma. 


É as antropossauras de Keyla têm esse potencial, 


Por que as chamo de “elas”, o eventual leitor deve 
estar se perguntando, Porque na biosfera de Keyla, como 
em quase todos os grandes sistemas biológicos, as fêmeas 
predominam. De modo geral, a reprodução da maioria 
das espécies pode ser efetuada sem participação dos ma- 
chos (como acontece conosco é com numerosas outras 
formas de vida partenogenéticas), mas nunca sem fême- 
as. É mesmo entre as antropossauras de Keyla, cuja re- 
produção é sexuada e necessita de ambos os sexos, as fê- 
meas superam os machos em até sete para um. À propor- 
ção varia de espécie para espécie. 


As antropossauras situam-se em um estágio inter- 
mediário entre os répteis e os mamíferos. Sua pele não 
tem escamas ou pélos, e sim couro liso e macio com uma 
espessa camada de gordura por baixo, como nos golfi- 
nhos. Esse revestimento suaviza a silhueta geral do cor- 
po, sem evidenciar os músculos, sendo também eficiente 
em manter constante a temperatura do corpo. Apresen- 
tam diafragma, coração com quatro cavidades e glându- 
las mamárias. A maioria das espécies é também dotada 
de dentes especializados e lábios, além de laringe — es- 
sencial à emissão de sons. 


Por esses e outros motivos, não sou de opinião que 
as antropossauras de Keyla devam carregar em seu nome 
o nefasto sufixo “sauro” — não restou nelas muita coisa 
de lagarto. Elas têm um outro nome, genérico. Todas as 
espécies inteligentes da galáxia têm esse nome, quase sem- 
pre traduzido como “humano”. Mas as antropossauras 
de Keyla não se vêem como humanas. 


Chamam a si mesmas de dragoas. 


Bem mais apropriado, se é que minha opinião pode 
ser levada em conta. 


As dragoas, de modo geral, apresentam cérebro e mãos 
bem desenvolvidos — o que lhes possibilita fabricar ins- 
trumentos e armas. É quase todas podem se comunicar 
atraves de linguagem falada, embora ela seja ainda muito 
enriquecida pela mímica. Mas Keyla não tem qualquer 
chance de se aliar a nosso Império. Suas tribos mais avan- 
cadas apenas acabaram de dominar o fogo: uma civiliza- 
ção primitiva demais para que um contato de rádio possa 
Ler esperança de resposta. 


Bem... creio que esgotei minhas conjecturas cientifi- 
cas sobre Keyla, e temo não ter mostrado nenhum moti- 
vo sensato para meu interesse fora do comum nessa lua. 
Minhas desculpas aos exploradores espaciais que, no fu- 
turo, venham a estudar meu diário de bordo como parte 
de seus curriculos. 


Sd posso afirmar que as dragoas de Keyla não exis- 


+ tem para serem descritas com frieza em registros de com- 


putador. Isso não pode ser feito sem que elas percam seu 
significado. Seu encanto. 


Elas devem ser presenciadas. Apreciadas. Contem- 
pladas em toda a sua beleza indescri... 


Fim de registro 
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